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1 INTRODUÇÃO 

Quando observamos Angola na prespectiva constituicional, entendemos que é um 

estado nação que prima na dignidade da pessoa humana e a sua importância está tomada como 

prioridade da soberania nacional. Conforme artigo 1 da Constituição angolana, “Angola é uma 

República soberana e independente, baseada na dignidade da pessoa humana e na vontade do 

povo angolano, que tem como objetivo fundamental a construção de uma sociedade livre, justa, 

democrática, solidária, de paz, igualdade e progresso social”. 

Desta forma a Constituição esclarece a importância do ser angolano dentro da sociedade 

com os seus direitos e deveres no âmbito de convivência social, numa sociedade democrática 

de direito, em que a igualdade é o pressuposto do progresso nacional, com o intuito de 

abrangência de quaisquer cidadãos do país, quer onde esteja dentro do território chamado 

Angola.  

De acordo  com Silva (2014, p. 20), a partir da última convenção Luso-Belga de 1928, 

Angola de Norte a Sul tem  aproximadamente comprimento de 1300 km, Oeste a Este, o 

território estende-se por cerca de 1250 km. Já “a região fronteiriça de Angola tem uma extensão 

de 6487 km, dos quais 4837 km são de fronteira terrestre e 1650 km de fronteira marítima”. A 

provícia de cabinda é um enclave ou porção de terra que está separada as demais províncias do 

país, ao norte, ela divide a fronteira com a República do Congo, sul e norte com a República 

Democrática do Congo, quanto Leste e sul, a fronteira marítima com o Oceano Atlântico . 

Angola é caracterizada por três grandes grupos étnicos linguísticos, nomeadamente os 

Ovimbundos; Quimbundos; Bakongos. Dentros desses grupos as línguas predominantes são: 

Kimbundo, Umbundu, Kicongo, e outras variantes derivadas da língua Bantu. Essa diversidade  

fazem de angola um país plurilinguístico. O clima predominante é o verão e o inverno, as chuvas 

preenchem a metade do ano, ou seja, decorrem no período de outubro até abril, o país tem 

dezoito províncias, sendo que Luanda é a capital econômica, executiva e jurisdícial.  

Angola tornou-se independente do jugo colonial português no dia 11 de novembro de 

1975, três movimento de libertação nacional uniram-se para expulsar o colono portugués, 

foram: Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA); Frente Nacional de Libertação 

de Angola (FNLA)  e  União Nacional Independente Total de Angola (UNITA). Tiveram 

enfrente da luta armada que posterior foi conquistada a então sonhada independência, 

poclamada pelo Agostinho Neto então líder do MPLA e o primeiro presidente da República de 

Angola. 



A partir dessa contextualização, neste projeto, abordaremos de forma minunciosa as 

inúmeras questões relacionadas com o desemprego e o elevado número de criminalidade na 

capital angolana, especificamente no municipio de Cazenga, demonstrando na primeira 

instância as configurações do desemprego e as possíveis causas que estão presente nessa 

realidade. Desta feita, problematizaremos as práticas criminosas da juventude em função do 

descrédito na execução eficiente das políticas públicas inerentes aos varissímos programas 

existentes de maximização de emprego e na procura de estrátegias para minimização da 

criminalidade. A falta de mecanismo para produção de emprego ou políticas que geram 

oportunidades aos jovens podem ser os fatores que os levam a envergarem pelo caminho do 

crime como a única forma de sobrevivência. A partir dessa problematica, formulamos esta 

pergunta central: qual é a relação entre o desemprego dos jovens do municipio de Cazenga com 

a criminalidade nessa cidade? 

Para responder nossa questão central, formulamos estas questões específicas: A) Quais 

são as causas do crime praticado pelos jovens em municipio de Cazenga? B) Quais são as 

consequências da criminalidade  e seus impactos na sociedade do Cazenga? C) Qual é a 

implicação da conjutura política angolana no alto nível de dezemprego dos jovens em municipio 

de Cazenga? 

Um dos fatores permanente da criminalidade é o desemprego que vem assolar com a 

inflação da económia mundial que obriga países de pouca produtividade criarem os mecanismos 

de promoção de posto de trabalho e causam desigualidades sociais nas suas populações. Isso 

pode ter impacto na criminalidade na sociedade desses países. 

A partir dessas hipoteses apresentadas em relação ao nosso problema, a tese que 

defendemos é que  o crime organizado muitas vezes é constituido por pessoas que têm ou 

ocupam status sociais mais alta em colaboração com os indivíduos de classe baixa. E o crime 

vem ocupar um lugar de emergência na sociedade angolana por falta de oportunidade de 

trabalho e estudo. Isso pode ter impacto desvatadores na economia do país, uma vez que, pode 

dificultar o investimento privado no país devido ao medo do crime.  

Considerando nossa pergunta principal, denifimos este objetivo geral: investigar a 

relação do desemprego dos jovens do municipio de Cazenga com a criminalidade nessa cidade. 

A partir do objetivo geral, delimitamos seguintes objetivos específicos: a) Identificar as causas 

do crime praticado pelo jovens em municipio de Cazenga; b) Analisar as consequências da 

criminalidade  e seus impactos na sociedade do Cazenga; c) Compreender a implicação da 

conjutura política angolana no alto nível de dezemprego dos jovens em municipio de Cazenga. 

Na seção seguinte, explicitamos a justificativa da nossa proposição de pesquisa.  



2 JUSTIFICATIVA  

 

Nesta pesquisa optamos por fazer o recorte temporal dos anos de 2010 à 2020, por ser a 

década de transição governamental ou a trocas de presidentes, depois de trinta e sete anos (37) 

que o país estava sobre o comando de um único partido e presidente no poder, o então, José 

Eduardo dos Santos, que esteve dirigindo o país por cinco (5) mandatos: de 1979 à 2016, e 

sendo substituido pelo atual presidente João Manuel Gonçalves Lourenço, dando inicío ao seu 

primeiro mandato em 2016. Esse período torna-se um marco histórico na política angolana e 

nas vidas dos angolanos em geral, por causa da prespectiva de um estado de nação novo.  

Do interesse pessoal em relação ao recorte temporal (2010 a 2020), este foi a época que 

comecei a presenciar mudanças extremas dos jovens que não tiveram oportunidades para 

ingressar nas escolas e trabalho, época em que o crime e a prostituição começaram a ganhar 

corpo, extendeu-se das zonas rurais ou sulbaternas do município de cazenga-luanda (bairro da 

cuca)  no meio em que nasci.   

Conforme minha experiência, os jovens trilham por esse caminho, comentendo diversos 

crimes e criando instabilidade no seio dos moradores devido à crise que o país atravessa desde 

o princípio de 2008 e a consequência da transição  ou a troca de presidente da República em 

2016, com o mesmo partido na governação. Tendo em conta que muitos jovens acreditavam 

que teriam oportunidades de emprego por meio da propaganda eleitoral e a suposta troca de 

presidentes. Ao contrário deste momento esperado, a  situação económica e financeira da 

população agravou-se principalmente nas camadas de classe baixa, os pobres empobreceram 

mais ainda e passaram a viverem em momentos de transição e de reajuste. 

 A camada juvenil passou a enfrentar diversas dificuldades para adquirir um emprego 

digno do seu esforço. E a criminalidade ganhou forças nos bairros periféricos de luanda, em 

particular no distrito da Cuca1, sendo um centro de circulação de pessoas e bens que ligam 

muitos pontos de Luanda até a zona mais urbanizada (Baixa da Mutamba). 

Eu sendo moradora do bairro, desde que nasci e cresci neste meio, presenciei vários 

crimes a mão armada com arma de fogo e branca, de jovens conhencidos e outros não. Porém, 

o desemprego apesar de ocupar vários espaços de debate nos tempos atuais, ainda é muito 

presente, manifestando-se de várias formas no meio social. Todávia, dentro de uma realidade 

própria municipal angolana verifica-se uma situação que merece cuidado e preocupação 

científica para sua compreensão.  

                                                           
1 Bairro onde localiza-se a primeira fabrica de cerveja e a mais consumida de angola, fundada em 1976.  



Sabe-se  por experiência particular que o índice  de desemprego tem aumentado de 

maneira assustadora e as autoridades governamentais não têm procurado maneiras de suprir 

este problema alarmante que assola um dos agentes principal do estado (à família), criando 

oportunidades de novos investimentos e implementação de postos de trabalhos para obter um 

setor produtivo, de forma amenizar a falta de emprego no país (Salomão, 2015). No âmbito 

científico, esta proposição de pesquisa pretende contribuir com argumentos para puder ajudar 

a repensarmos Angola na esfera do desemprego juvenil com a intenção de minimizar a 

criminalidade em municipio de Cazenga e em Angola no geral. Ainda espera-se com esta 

pesquisa contribuir para melhor compreensão da prática de criminalidade em Angola e, 

consequentemente, possibilitar que sejam criadas ações concretas para sua extinção.   

 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Para compreender nosso objeto de investigação que é “a relação do desemprego dos 

jovens do municipio de Cazenga com a criminalidade nessa cidade”, nossa análise será 

fundamentada em Fajnzylber; Araújo JR (2001), Nzatuzola (2004), Garrido (2006), Carvalho 

(2010), Silva (2011), Marcolino (2012), Ventura (2013), Veloso (2014), Salomão (2015) e 

Damião (2019) que problematizam o crime e suas consequências em Angola.  

Angola é um estado que propus construir uma sociedade equilibrada e justa em que 

todos os cidadãos teriam seus direitos, mas observando a realidade social, percebesse que existe 

um grupo de minoria privilégiado e outrem com obrigações e deveres que ocupam o lugar do 

subalterno nas camadas baixas da sociedade que são a maioria. Essa falta de inclusão dos 

cidadãos para a efetivação de uma nação igualitária pode ser considerado como um fracasso, 

porque, contraria a lei magna da nação, isto é, a constituição do país exorta que “todos são 

iguais perante a constituição e a lei” (CRA, 2010. p.23).  

Existem uma extrema desigualidade no que diz respeito as ocupações de cargos públicos 

e privados referenciando a empregablidade no país. Para Salomão (2015), “o desemprego 

constituem uma preocupação para as económias desenvolvidas e em desenvolvimento, pois ela 

é apontada como uma das principais influenciadoras ou causadoras dos acentuados índices de 

criminalidade, prostituição, pobreza, fome e outros males e problemas sociais” (2015, p.1).  

Entre esses problemas sociais o desemprego é um dos fatores principal a serem 

combatidos em quaisquer sociedade que almeja crescer e desenvolver na esfera economica e 

social, deixando assim de ser maior intrave para a sustentablidade e contribuição ativa da 



família na circulação económica do país.  Nesta citação a seguir, Ventura aponta algumas 

consequências relacionadas ao desemprego:  

Neste sentido para além das necessidades básicas, a situação de desemprego 

irá também ameaçar direitamente a identidade do indivíduo, [...] que tem de si 

próprio destacam-se alguns dos efeitos provocados pelo desemprego como a 

diminuição de auto eficácia, a depressão, o aumento do alcoolismo e suicídio 

(VENTURA, 2013. p.7). 

Situações essas que acontecem frequentes na sociedade angolana, por falta de ocupações 

como emprego e estudos. A partir desse autor, podemos afirmar que os jovens no município de 

Cazenga vergam pelo mundo do crime tendo em conta que enxergam a criminalidade como a 

opção viável que os permite a sobreviverem na tão dura realidade que a convivência da capital 

angolana. Na mesma linha de pensamento, Fajnzylber e Araújo JR (2001) afirmam que: 

Os aumentos nas taxas de crime, os elevados custos a elas associados e a crescente 

importância dada ao assunto em pesquisas de opinião têm levado os governos e a 

sociedade civil a encarar o problema da criminalidade como um dos mais sérios 

obstáculos ao desenvolvimento econômico e social. O desafio é o de formular e 

implementar políticas que permitam prevenir e reduzir o crime e a violência” 

(FAJNZYLBER; ARAUJO JR, 2001. p.4). 

 

A política de inclusão ou implementação das políticas públicas que permitem os jovens 

no geral, independentemente do grau acadêmico ou areia de moradia, seria uma das mais valia 

para o combate a minimização da criminalidade. Concordando  com Damião (2019), o contexto 

em que ocorre a proliferação da delinquência em Angola pode enumerar-se a partir das 

seguintes causas estruturais: 

a) O conflito armado, que perdurou desde a proclamação da independência de 

Angola (1975-2002); 

b) A forma como são executadas as políticas públicas, que promove a informalidade 

e que retira da escola um elevado contingente de adolescentes e remete para o 

desemprego e o subemprego um elevado número de pessoas; 

c) O elevado índice de pobreza urbana em Angola; 

d) A forma como a estrutura social é pressionada pelas políticas económicas do 

Estado, com o que se associa a quebra de valores morais (mais acentuada nos grandes 

centros urbanos). (DAMIAO, 2019.p.5).  

 

A sociedade angolana ainda vivi sobre as maselas da guerra, uma vez que o país é 

independente ha 46 anos, e 19 de paz. O conflito armado é a base que  determina em grande 

medida a estrutura da política nessa república, por esse motivo, a paz social  não chegou 

completamente em todo território, o nivel das mortes provocadas pela fome e por falta de 

emprego é alta. 

Nessa mesma direção, Ventura (2003) demonstra que a guerra cível é uma variável 

importante para entender a realidade da violência em Angola:  



 O incremento da violência em Angola deve ser estudado no contexto das 

consequências da guerra e na construção da paz. Temos milhares de deslocados, sem   

moradias ou  com instalações precárias, em  musseques,   com segurança  limitada,  

sem  lugares  nas  escolas,  condições  hospitalares  precárias, sem emprego  e 

juventude sem horizonte temporal, com propensão à criminalidade, à droga e à 

prostituição (VENTURA, 2003, p. 11).   

 

Essa abordagem demonstra claramente que investigar a violência em Angola é 

fundamental compreender o contexto histórico desse país no sentido de ter mais propriedade 

para ir ao fundo do objeto investigado devido à complexidade do problema. Essa questão aponta 

que a criminalidade em Angola não seria resolvida apenas com as medidas de segurança, mas 

também é preciso adicionar outras políticas públicas.  

 Oliveira (1998) defende que a pobreza é marcada pela total ausência de poder (político, 

económico, social, cultural, de influência, etc.), a ponto de o pobre nem sequer conseguir 

reivindicar os seus direitos mais elementares. Qualquer programa ou projeto de luta contra a 

pobreza terá em vista, além do mais, devolver aos pobres o poder que perderam (capacitação), 

para que tenham condições para o pleno exercício da cidadania. 

A luta contra fome e a pobreza passou a ser um dos mecanismos para alavancar Angola 

rumo ao desenvolvimento. Essa função não durou por muito tempo por causa da  corrupção que 

é vista como um dos impedimentos  para o crescimento economico e de produção de emprego, 

de forma diversificada. Silva (2011) comenta o impacto da criminalidade para a população e 

no mercado economico.  

A criminalidade vem crescendo de forma acelerada, afetando toda a população 

e causando impactos negativos no mercado econômico, tendo o desemprego, a 

má distribuição de renda, a falta de escolaridade e a pobreza como principais 

fatores para o aumento da mesma (SILVA, 2011. p.11).  

 

Os impactos  criminais em Angola sao bem visíveis, como: a insegurança, violéncia, 

roubos, consumo de drogas, violações de direitos civis e políticos. Portanto, um dos fatores que 

contribue para a onda de crimes no país é a mal acção da policia que deveriam ser mais astuta, 

assim como os metodos de investigacão criminal que devem ser mais inteligente visando 

proteger o bem estar social. 

 

 

 

 

 



4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

No que tange à abordagem, considerando as características do nosso objeto e o contexto 

da nossa investigação, adotaremos abordagem qualitativa, buscando ir ao fundo do nosso objeto 

de pesquisa com o contuito de melhor compreendê-lo. Segundo Neto (2002), abordagem 

qualitativa não se proporciona apenas ao investigador conhecer a temática que se pretende 

estudar, também possibilita o pesquisador ter uma reflexão crítica sobre seu ponto de vista ou 

conhecimento a apartir da experiência da convivência física com seus interlocutores e sua 

imersão no contexto da investigação. Desta forma, essa abordagem de pesquisa objetiva 

engendrar uma análise de cunho interpretativa com a finalidade de ir além dos objetivos 

definidos, ou melhor, é relevante preocupar também com a dimensão social e cultural que se 

relacionam com objeto investigado.  

No que refere ao método de pesquisa, adotaremos o estudo de multicasos, buscando 

detalhar e abordar com mais profundidade nosso objeto de investigação, ou seja, vamos analisar 

ao fundo diferentes casos de criminalidade em municipio de Cazenga, buscando estabelecer as 

relações que existem entre eles.  De acordo com Martins (2021), nessa estratégia de pesquisa, 

os múltiplos casos contribuem para que o pesquisador possa constatar as evidencias e definir 

os paralelos entre os casos, visando possibilitar a confiabilidade na forma de tratamento do 

objeto investigado. Em outras palavras, vamos escolher alguns casos sobre o criminalidade em 

nosso contexto de pesquisa e tecer uma análise comparativa no sentido de compreender as 

semelhanças e as particularidades entre eles. Essa opção será fundamental para que possamos 

entender o contexto de cada caso e, consequentemente, possibilitar a formulação das políticas 

públicas que visam gerar mudança na sociedade.  

No que tange ao contexto de pesquisa, esta proposição de investigação será realizada no 

municipio de Cazenga, em Angola. Essa escolha justificativa-se devido que é a minha cidade 

de nascimento e crescimento e vivenciei a prática de crime nesse municipio, quando eu morava 

em Angola. Nesse sentido, almejo compreender os motivos que estão por detras da 

criminalidade nessa cidade e a partir disso participar pessoalmente com as ideias que possam 

contribuir para sua extinção. Em outras palavras, a meu ver, é urgente que busquemos 

cientificamente compreender esse problema no sentido de possamos possibilitar que a 

sociedade angolana em geral, em particular o estado, agir de modo concreto para solucioná-lo, 

a partir das formulações das políticas públicas contextualizadas e bem planejadas. Nossos 

interlutores serão os delegados políciais do municipio de Cazenga e especialistas angolanas que 

investigam a criminalidade.  



No que refere ao processo de contrução dos dados, será feita em duas etapas. No entanto, 

antes disso, cumpriremos todas as orientações exigidas para a realização da investigação com 

os seres humanos, nosso proposta de pesquisa será submetida para apreciação do Comitê de 

Ética em Pesquisa com os Seres Humanos, da Universidade do estado de Santa Catarina. 

Também nossos interlocutores serão solicitados para assinar o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE).    

Na primeira etapa, fazemos uma pesquisa documental, coletando os documentos estatais 

que versam sobre a criminalidade na capital angolana, Luanda, sobretudo aqueles que tratam 

da realidade do municipio de Cazenga. Ainda nessa etapa, levantaremos os dados relacionados 

a problematica do crime em delegacias policias do municipio de Cazenga de 2010 a 2020.  

Na segunda etapa, será realizada a entrevista semiestruturada com 5 delegados policiais 

do municipio de Cazenga e 5 especialistas que investigam a criminalidade no contexto 

angolano. Com os delegados, abordaremos os perfis dos praticamentes do crime no municipio 

de Cazenga, os danos causados pelo crime, os materiais usados para praticar o crime e os 

pertencentes que mais atraem os criminosos.  Com os especialistas que estudam o crime, a 

entrevista terá como temas: as causas do crime e suas consequências.  

Em relação aos procedimentos de análise dos dados, logo, após a construção dos dados, 

procederemos com o processo de transcrição dos registros colhidos na entrevista semi-

estruturada com os delegados policiais e as especialistas que investigam o crime em Angola. 

Em seguida, vamos organizar nossos dados conforme bloco temático no sentido de empreender 

a técnica de triangulação dos dados, nesse caso, os dados de entrevistas, dos documentos 

recolhidos no campo e anotação feita no caderno de pesquisadora. A triangulação dos dados 

será importante em nossa pesquisa, porque nos ajudaria a compreender cada caso ou casos a 

partir dos dados de diversos instrumentos de pesquisa, isso pode contribuir para 

compreendemos de modo profundo nosso objeto de investigação.   

 

5 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

O desemprego e a criminalidade, que provocam muita insegurança no seio da juventude 

angolana, sobretudo nas zonas perifericas. Nesse sentido, são necessárias ações concretas que 

possam contribuir para que os jovens tenham emprego e estudo com a finalidade de lhes tirar 

no mundo da criminalidade.  

Diante disso, depois do mestrado, realizarei algumas ações no sentido de implementar 

os resultados da minha pesquisa. Farei oficinas sobre os desafios de combate ao crime com os 



polícias e delegados do municipio de Cazenga, com o intuito de mostrá-los que a criminalidade 

não é apenas um problema da segurança pública, que será solucionado só com as ações polícias. 

É fundamental também apostar nas políticas públicas voltadas para a formação tecnico-

profissional e a formação superior. Além disso, criar os programas de transferência de renda 

para ajudar as famílias de baixa renda.   

Ainda serão realizadas oficinas e palestras sobre as consequências de criminalidade nas 

escolas do ensino básico, visando sensibilizar os jovens e os adolescentes a se inserirem desde 

cedo nas ações culturais, desportivas, artísticas que possam contribuir para que sejam seres 

humanos autônomos e com futuro muito promissor. Essa ação pode distanciá-lo precocemente 

do mundo da criminalidade. Também, gravarei um vídeo em que abordarei os resultados da 

minha pesquisa, que será apostado na plataforma de Youtube, em um canal que será criada para 

esse fim, com o intuito da minha pesquisa possa ter mais alcança. Além disso, usarei minha 

página do fecebook para fazer live com a finalidade de divulgar os resultados da pesquisa, como 

é sabido a camada juvenil estão cada vez mais imersos nas redes sociais. Dessa forma podem 

ter conhecimento dos resultados da pesquisa, pois, é pouco provável que lenham a dissertação.   

 

6 CRONOGRAMA  

Atividades  2024 2025 2026 

S12 SI S2 S1 

Levantamento bibliográfico  X  X    

Revisão de literatura   X  X    

Construção da proposta para qualificação  X    

Qualificação  X    

Ajustes da proposta do mestrado após  

qualificação   

  X   

Pesquisa do campo    X   

A transcrição das entrevistas    X   

Análise dos dados     X   

Revisão     X  

Defesa     X  

                                                           
2 S1 refere-se ao primeiro semestre do ano e enquanto S2 segundo semestre de cada ano 
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